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Lrônicas Sombras 


ORREU há dias na ci- 
dade uma respeitável 
senhora. Depositado o 
corpo numa capela da 
Beira-mar cujo pa- 
trono lhe merecera em 
vida estreme devoção, 
anunciou-se, não obs- 
tante, que o enterro 
seguiria, não do mo- 

desto templo do bairro pisca- 
tório, mas apenas do gts 
do Cemitério Central, E aqui 
chegou o féretro, em aulto-fú- 
nebre, à 
nuto nem menos minuto. 
no percurso do 
Jfunéreo cortejo 
não mininizou o 
significado das 
homenagens que 
o momento impu- 
nha; teve até a 
dignidade dum preito que se 
não desvirtuou na useira 
passeata, forçada e longa, 
durante a qual, alguns, para 
matar o tempo, comentam 
acontecimentos mundanos ou 
contam anedotas, enquanto 
outros, para aprovatar o 
tempo, tratam dos seus pro- 
saicos negócios, acertando ci- 
fras e discutindo conaições ; 
não se afectou o trânsito cita- 
dino; não se devassou com 
mórbidas curiosidades a dor 
familiar que de comum explode 
no derradeiro adeus do saimen- 
to; não se perderam horas em 
vagaves de protocolos cediços 
e postiços; não se prejudica- 
ram nem ritos nem liturgias; 
não Monga as flores duma 
saudade bem sentida ; ninguém 
deixou -de rezar, segundo a 
sua crença, uma oração de su- 
frágio; — apenas se suprimiu, 


ora marcada — nem mais mi- 
A redução 


ENTERROS 


com senso e inteligência, um 
anacrómico espectáculo de rua, 
hoje flagrantemente dessincro- 
nizado, na sua macabra len- 
tidão, com o movimento febril 
das ruas. E o facto logrou o 
aplauso unânime dos numero- 
sos acompanhantes daqueles 
venerandos despojos. 


Quem teve o ensejo de ver 
«O Milagre de Milão»—uma 


história de Zavattini filmada 
pelo consagrado Vittorio de 
Sica—jamais esquecerá a cena 
pungente dum enterro em que 
o drama atinge o paroxismo, 
na eloquência do garoto que 
segue, sózinho, o escuro carro 
fenerário, pelas ruas molha- 
das duma chuva viscosa e im- 


Resende, oportuno, logo registou 
na suo câmara o curioso aspecto 
que ao lado reproduzimos — visão 
fantástico de homens de lenda, 
que cominham sobre as águas... 
sem bctas de coitiça... 


3) anos no Governo 


No pretérito domingo, 27 de Abril, completarom-se 

trinta anos de actuação governativa do sr. Doutor 
Oliveira Salazar, num apresença que radicalmente influiu na vida 
da Nução. A figura oustera do notável homem público pairou 
sempre acima das lisonjas que tentaram incensó-lo e das críticas 
que pretenderam diminuílo. Concordantes ou discordantes das 
suas doutrinas, dos seus sistemas ou dos seus métodos — todos de 
boa-fé reconhecem no estadista ilustre uma aguda inteligência 
inleiramente e incondicionalmente votada ao serviço de Portugal. 
E esta é, cremos, a justa e isenta palavra devida, fora e” para 
além dos jogos da política, ao mais discutido de todos os 


portugueses. 
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A morte dod 


pertinente. Aquela dor, fun- 
damente sincera, sem amparo 
de comparsas, mostra, na in- 
tencional simplicidade que o 
realizador lhe conferiu, o es- 
pectáculo lacerante dos que são 
levados à cova sem pombpas, 
extremo negativo do respeito 
convencionalmeute tributado à 
morte; é o acento sombrio 
duma depressão onde não chega 
a rasoira igualitária das Par- 
cas; é uma humilhação que a 
indiferença faz aos deserdados 
na caminhada derradeira para 
o túmulo. Em contraste, nos 
luxos cerimoniais de certos 
acompanhamen - 
tos, o mais que 
se lobriga, de co- 
mum, são más- 
caras de tristeza 
adrede afivela- 
das para im- 
pressionar as pa- 
rantelas dos de- 
funtos, Ora estes 
espectáculos, tra- 
gidos sem qualquer proveito 
para a via pública, têm o demé- 
rito de estadear, com pretexto 
na morte, todas as misérias da 
vida. A sua ablação, pura e 
simples, já nem seria um acto 
de coragem, mas necessária 
medida curativa de velhos ro- 


Continua na página 5 


Nos começos da decorrente Primavera, agora já corada dum sol aberto, a 
chuva, o vento e o frio pareciam apostados em negar as prerrogntivos da 
risonha quadra. As morés vivas, então coincidentes com o desregramento 
dos elementos, incharam a Ria para olém dos seus limites normais — e a 
água cobriu algumas ruas da zona baixa da cidade. A imagem dos 
veiculos e dos peões duplicou-se, invertida, como num espelho. E Abel 


ÓZIMO PEDROSA 
— um interessan- 
te amigo que desde já peço 
licença para vos apresen- 
tar — dizia-me há poucos 
dias, com o seu proverbial 
cinismo: «Você ainda não 
notou que, se os antibió- 
ticos tivessem sido des- 
cobertos um século antes, a 
produção romântica de Ca- 
milo sofreria tremendíssimo 
golpe? Como mataria ele 
os seus personagens, inevi- 
tavelmente tísicos, desde que 
a tuberculose perdesse a sua 
feição incurável?» Zózimo, 
no entanto, escreve à eleita 
da sua alma longas e since- 
ras cartas, num estilo róseo 
e orvalhado de lágrimas la- 
tentes: «Minha adorada Ma- 
tilde...»; e, mais adiante; 
«. .. Morreria se me abando- 
nasses !» 

Tal como os anéis de 
efeito nos dedos grosseiros 
do novo-rico, assim o realis- 
mo anda mentirosamente na 
boca dos «snobs» e dos 
pseudo-intelectuais. Porque, 
de resto, a Humanidade con- 
tinua profundamente român- 
tica e irremediavelmente 
tola. 

E' rara a semana em que 
não aparecem nos escapara- 
tes, amparadas pelos encó- 
mios da crítica, sensatas 
obras de ficção trabalhadas 
ao gosto moderno, com inte- 
ligente predomínio da disse- 
cação psicológica e do estudo 


social; mas os livros que se 


vendem não são esses — são 
aqueles que narram, com 
suave lirismo, cândidas e 
absurdas historietas de amor, 
Só acontece, portanto, que 
o romantismo, perdidos os 
«leaders» brilhantes que o 
impulsionarum e, durante 
algum tempo, lhe garantiram 
pelo menos um elevado ní- 


vel de expressão, resvalou 
decididamente para a valeta 
da cretinice e da sensaboria. 
Se não me quereis acreditar, 
ide — por exemplo — ver 
qualquer um dos clássicos 
filmes nacionais; e atentai 
concludentemente, não só na 
hilariante sentimentalidade 
do tema, como, sobretudo, na 
fisionomia deleitada, con- 
vencida, feliz, da maior parte 
dos espectadores. Eles, em 
esmagadora maioria, agra- 
dum-se daquilo mesmo; e 
não vejo razão para se lhes 
servir outra coisa... E não 
me argumenteis com o su- 
cesso do neo-realismo ita- 
liano; o seu valor real e in- 
trínseco permanece ignorado 
do grande público, que acor- 
reu às salas únicamente pela 
força desta tendência humi- 
lhante: a curiosidade porno- 
gráfica. 


Em todos os .cantos, é 
certo, surgem grupinhos de 
pretensiosos que falam entre 
si de existencialismo e de 
pintura abstracta. Mas, se 
investigarmos em pormenor 
a índole verdadeira de cada 
um deles, verificamos que se 
comovem ao ouvir uma can- 
ção dolente e se levantam 
de noite para usufruir enle- 
vadamente as delícias páli- 
das do luar. Mantém-se, de 
forma inalterável, a prepon- 
derância folhetinesca dos 
chamados «assuntos do cora- 
ção». O relato, publicado 
nos jornais, do casamento 
de determinada princesa com 
determinado grão-duque 
provoca no leitor trivial uma 
avidez romântica que o leva, 
primeiro, a deglutir sôfrega- 
mente o artigo, numa ânsia 
voraz de tudo saber depressa; 
depois, a saboreá-lo mais 
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me. 
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Nmeida, Marabuto 4 (.º, |." 


Por escritura pública de 22 
de Abril do corrente ano, lavra- 
da nas notos do notário, desta 
cidade, Dr. João Carlos Henri- 
ques Tavares de Sousa, entre os 
senhores António Marques de 
Almeida, Lucílio Garcia e Ma- 
nuel Joaquim de Oliveira e a 
sociedade Marobuto & Com- 
panhia, Limitada, esta, repre- 
sentada pelos seus únicos só- 
cios e gerentes, senhores Antó- 
nio dos Santos Marabuto Novo, 
Manuel Fernando Cardoso e Vi- 
ctor Martins dos Santos, foi 
constituida uma sociedade por 
quotas de responsobilidade li 
mitada, nos termos e sob as 
cláusulas dos artigos seguintes: 


1º —Esta sociedade adopta 
a firma Almeido, Marabuto & 
Companhia, Limitado, fica com 
a sua sede em Áveiro, a sua 
duração é por tempo indetermi- 
nado, e fem o seu começo na 
data de hoje. 


2º— O seu objecto é a in- 
dústria de serração de madei- 
ras, carpintarias e moagens de 
cereais e ainda outros ramos 
industriais que a sociedade re- 
solva explorar. 


3º — O copital social, já rea- 
lizado, é de 150.000800, perten= 
cendo uma quota de 50. 000800 
ao sócio Lucílio Garcia, uma de 
50.000$00 à firma Marabuto & 
Companhia, Limitado, uma de 


25.000$00 ao sócio António 


Mospilal da Ganha Gasa 


MOVIMENTO EM MARÇO 


Banco 
Socorridos de urgência + CA 
Curativos . . Ala 551 
Injecções + 1.220 
Consulta Externa 
(Consultas a pobres) 
Clínica Médica + «+. 141 
Clinica Cirúrgica. + 191 
Pediofria « Lv + s 465 
Oftalmologia. +. « «4 13 
Otorrinolaringologia + «4 + 8 
Ginecologia e Obstectrícia 24 
Ortopedia, à «vv 4 44 
Psiquiatria + FAÇA 45 


Radiologia e Electrologia 
Exames radiológicos + + 4 98 


Tratamentos eléctricos 280 
Banco de Sangue 
Tronsfusões de sangue a po- 
Brésa o uçio WDM 8 
Transfusões de sangue a pen- 
sionistas + e Les 00 2 
Internamentos 
Pensionistas de 1.º. +. 7 
Pensionistas de 2º + +. 10 
Pensionistas de 3.º . + + 25 
Pobres . ++ . 104 
Movimento de Cirurgia 
Operações de grande cirurgia 
Operações de pequena cirur- 
las ca to wo vw 26 
Verbas dispendidas com pobres 
Em radiografias . 7.501850 
Em tratamentos eléctricos 2,2723400 
Em curativos e injecções 
(serviço externo) . «+  25.147850 
Em internamentos 27 . 454840 
Em transfusões de sangue 1.600$00 
Donativos 
em dinheiro, dos srs. drs.: 
Cândido Quininha 159880 
J. C. Leite da Silva 70800 
Antônio P. S. Peixinho B7$90 
Fernando A. Moreira Lopes . 127850 


em artigos 

D. Maria Arlete dos Reis Martins, uma 
cinto; e o sr. João Luís dos Santos Vaz, 
duas cintas e uma funda, 

Novos serviços 

A's quartas feiras e sábados, pelas 14 
horas, passou a funcionar no Hospitol de 
Aveiro uma consulta de Cardiologia, 
feita pelo sr, Dr. Josué Rodrigues Póvoa, 
Assistente da Faculdade de Medicina de 

f Coimbra. 


Morques de Almeida e outra de 
25.000$00 co sócio Manuel 
Joaquim de Oliveira. 


4º-— Não serão exigíveis 
prestações suplementares de ca- 
pital, mas os sócios poderão fa- 
zer suprimentos à Caixa Social, 
sem juros. 


5º— À cessão de quotas fi- 
cará dependente do consenti- 
mento da sociedade quando se 
trate de estranhos, ficando livre 
quando entre sócios. 


6.º — Não serão divisíveis as 
quotas quando se trate de fale- 
cimento ou interdição de sócio, 
podendo os seus herdeiros agru- 
parem-se, e designar um deles 
Pora os representar na socieda- 

e. 


7.º— À sociedade será repre- 
sentada em juizo e fora dele por 
qualquer dos sócios, pois todos 
ficom gerentes. 

Para que a sociedada fique 
obrigada, é necessário que os 


respectivos actos e contratos se- 
jom assinados por dois sócios. 


8.º — Salvo os casos para que 
a Lei exija outros requisitos, as 
Assembleias Gerais serão con- 
vocadas apenas, por meio de 
cartas registadas dirigidos aos 
sócios, com oito dias de antece- 
dência. 


9.º—Os balanços fechar-se-ão 
em 31 de Dezembro de cada 
ano e dos lucros líquidos apura- 
dos serão retirados 5º para 
fundo de reserva legal. 


10.º— Em todo o omisso re- 
gulará a Lei de 11 de Abril de 
1901 e demais legislação aplicá- 
vel e ainda as deliberoções to- 
mados em Assembleias Gerais, 
devidamente tomadas em acta. 


Aveiro, Secretaria Notarial, 


25 de Abril de 1958 
O Ajudante da Secretaria 
Raul Ferreira de Andrade 


Ourivesarias Vieira 


R Ió . 
elógios 


Lindos modelos ——— 


de óculos de sol 


na Secção de Óplica das —— 


OURIVESARIAS 


VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, nº 20—- AVEIRO 


Yigueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 48-2.º Dito 

Telef. 965 AVEIRO 


VENDE-SE 


CASA DOS FARÓIS — Cos- 
ta Nova do Prado. Tratar 
na Rua de S. Sebastião, 25 — 
Telef, 555 — em Aveiro. 


PROPRIEDADE na 

QUINTA DO PICADO 
Vende-se óptima terra, 

com boa frente para cons- 

trução, no centro do lugar. 

7 alqueires de semeadura. 
Inf.— Casa dos Neves 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 39-4 

AVEIRO 


Prédio 
No Bairro do Vouga (pró- 
«imo da estação do C. F.), 
novo, devoluto e com grande 
quintal murado, água cana- 
lizada, luz, etc., Vende-se. 
Trata: A. N. Santos Mar- 


ques, na R. José Luciano de 
Castro, n.º 40, 


Mário Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 44 ho das 15 às 17 bh. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 8446 AVEIRO 


Empregado de Escritério 


Aceitam-se inscrições para 
concurso a realizar em breve. 
Admissão imediata. 


E. C. Vouga, Lda — AVEIRO 


Sus. Agricultores 


A batata necessita de uma adubação completa 


Não hesitem! 


Apliquem à plantação 


FOSKAMÓNIO GUF 


br 
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Companhia 


Rua do Comércio, 49 


LISBOA 


Um só adubo contendo todos os elementos 
necessários à obtenção de elevadas produções 


nião fabril 


Rua Sá da Bandeira, 84 


Depósitos e Revendedores em todo o Pais 


PORTO 


O melhoramento dos lubrificantes 
e combustíveis movimento, hoje, alguns 


dos mais importantes centros 
de investigação cientifica — 


declara-nos o ór. Eng! Manuel Maçaroco 


RANDE NUMERO 
de pessoas depen- 
dem da actividade 
do sr. Eng.º Ma- 
nuel Maçaroco sem 

saberem da sua existência. 
Cada carro que cruza as es- 
tradas, cada camião, cada 
tractor, cada máquina, cada 
bomba, cada turbina — tem 
consigo um problema de lu- 
brificação—e dos raros es- 
pecialistas destes problemas 
técnicos que existem em 
Portugal dependem, em 
grande parte, a manutenção 
e o rendimento das máqui- 
nas e motores que consti- 
tuem o equipamento do País 
e, portanto, uma parte mui- 
to considerável da sua ri- 
queza. 

O sr. Eng.º Manuel Ma- 
çaroco é o chefe dos Servi- 
ços Técnicos de Vendas da 
«Mobil Oil Portuguesa», 
Nessa qualidade, tal como 
os seus colegas nesse sector 
e noutros serviços especia- 
lizados que aquela Compa- 
nhia mantém — como o seu 
laboratório de ensaios e 
análises — tem a missão de 
estudar as máquinas e mo- 
tores, estudar os lubrifican- 
tes e produtos e, de acordo 
com as indicações dos fabri- 
cantes e as necessidades de 
trabalho que se apresentam, 
dar as indicações técnicas 
para o emprego adequado 
dos produtos que atingiram a 
perfeição de verdadeiras 
obras-primas da laboração 
industrial, 

Por feliz iniciativa do 
sr. Tenente-coronel A. de 
Pinho e Freitas, que não 
descuida nenhum pormenor 
da actualização do ensino 
na Escola Central de Sar- 
gentos de Águeda, do seu 
comando, realizaram-se re- 
centemente naquele estabe- 
lecimento de ensino militar 
cursos de lubrificação que 
foram regidos pelo nosso 
ilustre entrevistado. 

O «Litoral» quis apro- 
veitar a oportunidade de es- 
tar na região um especialis- 
ta de matéria com interesse, 
hoje, tão geral, para o ouvir 
sobre estes assuntos. O sr. 
Eng.º Manuel Maçoroco 
fala-nos, com grande sim- 
plicidade e um entusiasmo 
comunicativo, enquanto pas- 
seamos ao longo du pitores- 
ca estrada que acompanha o 
curso do Águeda. 

— Não se pode fazer ideia 
do apaixonante trabalho 
científico que hoje se desen- 
volve à volta da produção 


.entrado em 


de óleos lubrificantes, dos 
combustíveis e de tantos 
milhares de produtos novos 
do petróleo. Os motores 
aumentam de rendimento; 
bielas, êmbolos, cambotas, 
engrenagens e veios tudo 
gira a maiores velocidades, 
e tudo sobre óleo, às vezes 
sobre uma película tão fina 
—a «película mágica», co- 
mo nós dizemos na «Mobil» 
—o que é extraordinário e 
realmente de mágica a força 
e a resistência com que luta 
contra o calor, a pressão, 
contra os agentes de toda 
a ordem que dificultam o 
seu trabalho. 


— No entanto, há muitos 
anos já, que se produzem 
bons óleos e gasolina... 

O nosso interlocutor in- 
terrompe-nos, com vivaci- 
dade. 

— Com certeza. Bem vê, 
há relativamente pouco tem- 
po estudei nos nossos famo- 
sos laboratórios de Pauls- 
boro e de Brooklin. Está 
ali bem presente e viva a 
tradição de termos sido os 
primeiros produtores de lu- 
brificantes, termos proces- 
sos especiais de fabrico de 
óleos e massas desde 1866, 
apenas 7 anos depois de ter 
exploração o 
primeiro poço de petróleo 
do mundo. Isso conta muito. 
Mas principalmente conta o 
progresso constante, 08 pro- 
dutos novos que permitem 
aos fabricantes atingirem as 
«perfomances» que se con- 
seguem nos nossos dias. À 
distância entre os óleos que 
lubrificaram o primeiro mo- 
tor Diesel ou o avião dos 
Wright no primeiro voo e 
os óleos empregados no 
« Nautilus», o primeiro sub- 
marino atómico, quase não 
se pode medir. Sem dúvida 
tudo eram óleos e, até, óleos 
do mesmo fabricante, óleos 
«Mobil», Todavia podemos 
quase afirmar que se trata 
de produtos diferentes. Ex- 
traídos do petróleo, certa- 
mente. Mas convém não es- 
quecer que do petróleo se 
extraiem produtos tão dife- 
rentes que se aplicam desde 
os remédios às meias das 
senhoras, das borrachas sin- 


Um aspecto da assistência, durante um dos cursos, na Escola Central de Sargentos 


téticas ao piso das estradas, 
sem falar, claro, da gama 
cada vez mais larga e com- 
pleta dos produtos tradicio- 
nais, daqueles que habitual- 
mente as pessoas consideram 
produtos do petróleo. 

— Sendo assim, quanto a 
lubrificação e combustíveis, 
são constantemente neces- 
sários novos conhecimentos? 

— Com certeza, É, aliás, 
o que acontece com os mo- 
tores e máquinas. Os lubri- 
ficantes acompanham o pro- 
gresso, umas vezes à frente, 
facilitando certas realiza- 
ções, outras vezes Tespon- 
dendo a novas necessidades 
criadas. Quem parar, aqui 
como em qualquer outro 
campo técnico ou científico, 
depressa ficará desactuali- 
zado! 

—Podem relacionar-se 
com essa ideia os cursos de 
lubrificação que acaba de 
realizar na Escola Central 
de Sargentos? 

—Sim, A iniciativa do 


Um quadro para estudo, na sala de Mecânica da Escola Central de Sargentos 


sr. Tenente-coronel Pinho e 
Freitas — à qual procuramos 
dar satisfação o mais cabal- 
mente possível — tendo o 
maior interesse sob muitos 
aspectos, corresponde, tam- 
bém, a uma ideia de actuali- 
zação que revela critério 
moderno de organização e 
orientação de estudos. 

De resto — tudo na Esco- 
la de Águeda o confirma. 
Deixe-me dizer-lhe que a 
agradável surpresa que qual- 
quer visitante recebe com 
as magníficas instalações 
para alunos e soldados — 
com os dormitórios, refeitó- 
rios, quartos e salas de es- 
tar — é ainda mais profunda 
para o especialista que visi- 
ta as aulas, onde um equi- 
pamento perfeito e completo 
permite o ensino nas melho- 
res condições. Creio não 


Cuniasidades lacais 


AVEIRO-SEM 


Não se trata agora de ex- 
plicar a origem e o sentido de 
uma velha locução em que se 
fala de Aveiro sem sapatos. 
Esta curiosidade, que já nestas 
colunas se apontou, ficará para 
outra vez. 

Em 15 de Dezembro de 
1901, se não enganam os nos- 
sos apontamentos, soiu doqui 
para Almeida— «a caminho do 
exílio», segundo a violenta ex- 
pressão de um jornal da época 
—o Regimento de Cavalaria 
n.º 7, que, durante perto de dú- 
zia e meia de anos, esteve 
aquartelado em Áveiro, onde 
conquistou as maiores simpotias. 

Não interessa oo fim que 
nos propomos esclarecer os mo- 
tivos que determinaram a deslo- 
coção dos briosos militares. 
Adiantamos apenos que, na 
véspera do êxodo, o Campeão 
dos Províncias distribuiu um 
suplemento em que o anuncia- 
va e lamentava, atribuindo-o a 
um propósito deliberodo do 
Ministro da Guerra de «escar- 
necer-nos e prejudicar-nos ». ..« 

A verdade é que a transfe- 
rência do Regimento causou 
surpresa e desgostou profunda- 
mente os aveirenses. 

Por essa altura, publicovo-se 
em Lisboa um semanário hu- 
motístico, inconfundível, chama- 
do A Paródia — um semanário 
que ficou célebre, muito princi 
polmente pelos magníficos de- 
senhos e incisivos caricoluras 
do extroordinário artista que se 
chamou Rafael Bordolo Pinheiro. 

A transferêncio do Regimen- 
to de Cavalaria n.º 7 mereceu- 


Litoral * Aveiro, 


-lho uma engraçada poesia, 
hoje pouco conhecida, que 
Thyrso, um dos mais assíduos 
e talentosos coloboradores de 
A Paródia, subsereveu. 

Os versos— enquadrodos 
por um desenho com olgumas 
barriquinhas de ovos moles, um 
bispo, dois soldados e uma tri- 
cana — são os seguintes: 


Aveiro - Sem 


Coitoda da Aveiro-Sem, 
Arrelioram-n'a bem! 

Teve bispo, e já não teme... 
Regimento... e já não tem! 
Tenpos em que foi olguém! 
Está tal quol Pedro-Sem, 
Que teve e que já não teml 


Tinho lá cavalaria, 
Querem dor lhe infantaria | 


Olhem que é lorte arrelia | 
E mais dia, menos dio, 

Ao que há dios se dizia, 
Ficam sem q infantaria 

E sem a cavalaria | 


Choram triconos — de xá-lo| 

E" nolural, já se vê... 
Noluralissimo, olé | 

O lonceiro é um regnlo 

Para os tricanas, isso é... 

E' preciso contessá-lo | 

— Tinham-n'os sempre a covalo 
E agora têm-n'os o pél 


Senhor ministro do guerra, 
Protrja os tristes destinos 

Da triconada que berra! 
Deixe os lanceirros: não erra | 
Alé rep:com os sinos | 

E em nove meses corridos 

— São os decretos divinos! — 
Hão-de nascer, lá na terra, 
Lonceirinhos p= queninos 
Armados em pé de guerra! 


Coitada da Aveiro-Sem | 
Teve bispo, e já não tem .. 
Lanceiros... e já não tem | 
Tempos que vão e não vêm! 
Pois se até os ovos moles 


haver em Portugal uma aula 
de mecânica, por exemplo, 
que disponha de tanto ma- 
terial, cortes de motores, 
instalações planificadas, etc. 
Águeda pode afirmar que 
tem um estabelecimento de 
ensino que merece ser estu- 
dado e copiado como modelo. 
O nosso entrevistado 
aproxima-se do seu automó- 
vel. Sabemos que tem uma 
longa lista de trabalhos, vol- 
tas a dar, horários a cum- 
prir. Não o queremos deter 
por mais tempo. Agradece- 
mos-lhe em nome dos nos- 
sos leitores e despedimo-nos 
depois de recebermos a pro- 
messa de que teremos outras 
vezes a sua colaboração para 
esclarecimento deste e dou- 
tros problemas técnicos li- 
gados á sua actividade, 


22-4-58 a. 


Já nos não sobem tão bem 
Coitada, não tem ninguém, 
E nem padrinho já tem! 

E" tol qual o Pedro Sem 
Que teve e que já não tem! 


Não sobemos quem era o 
o «padrinho» a que a poesia 
se refere—a pessoa de prestígio 
que, porventura, teria evitado a 
transferência do Regimento... 

Manda a verdade dizer que 
Aveiro-Sem ainda então teve a 
fortuna de encontrar dois bons 
« padrinhos » — o Conselheiro 
José Luciano de Costro e seu 
irmão, o Conselheiro Francisco 
de Costro Motoso. À eles «se 
deve o facto de não ser inteiro 
o ludíbrio. Por sua cousa, por 
sua intenção, entrará a poucos 
dios o corpo de infantaria que 
vem substituir o corpo de cava- 
laria ». 

Na reolidade, em 19 de De- 
zembro de 1901, chegova a 
Aveiro o Regimento de Infanta- 
tia n.º 24 — que desembarcou 
no passo de nivel de S. Bernardo 
e se dirigiu oo quartel de Sá, 
acompanhado por duas bandas 
de música e por muito povo, 
que não cessou de dar largas 
ao seu regosijo. 

« Coitada da Aveiro-Sem » | 
Os políticos da época explora- 
ram O caso, escrevendo sobre 
ele tremendas censuros — em 
prosa e... em verso. Mas ain- 
da bem que, por então, Avei- 
ro-Sem não ficou de todo... sem 
sapatos: levaram-lhe o Cavola- 
ria, mas derom-lhe a Infontaria. 

O que não sobemos é se as 
nossas tricanas perderom algu- 
ma coisa com a troco, como o 
poeta de À Paródia maliciosa- 
mente insinuou!... 


Qurivesarias Vieira 
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Pela Câmara 
Municipal 


Cumprimontos, louvo- 
ros « agradecimentos 


Na reunião de 28 do cor- 
rente, a Câmara resolveu 
dirigir felicitações ao sr, Pre- 
sidente do Conselho pelo 
30.º aniversário da sua en- 
trada para o Governo e, ain- 
da, pelo seu aniversário 
natalício, fazendo votos pela 
sua vida e saúde, penhor da 
eficiência da superior direc- 
ção dos interesses nacionais. 

Resolveu, também, agra- 
decer ao sr. Dr. Manuel Ta- 
rujo de Almeida o discurso 
que este deputado pelo nosso 
Círculo proferiu na Assem- 
bleia Nacional sobre interes- 
ses e assuntos do distrito e 
da cidade de Aveiro, nomea- 
damente as referências que 
fez à importância regional e 
nacional da expansão do 
nosso porto e ao nosso pró- 
ximo milenário e centenário 

O sr. Presidente comuni- 
cou ter cumprimentado, há 
dias, na sua passagem por 
esta cidade, o sr. João Perei- 
ra da Rosa, Director de «O 
Século », a quem agradeceu o 
carinho com que, no seu im- 
portante jornal, a cidade de 
Aveiro é sempre tratada; e, 
a propósito, propôs um agra- 
decimento a toda a Imprensa 
locale diária pelo relevo que 
deu ao noticiário da Feira 
de Março, que continua a ser 
um grande atractivo turis- 
tico, e lembrou a meritória 
e desvelada acção do nosso 
Cônsul em Madrid, sr, Dr. 
Mário Duarte, incansável na 
permanente propaganda da 
sua e da nossa terra. 

A Camara aprovou lou- 
vores e agradecimentos a 
todas as pessoas e entidades 
mencionadas, 

Antoplano do Urbanização 

e grandos melhoramentos 

O sr. Presidente comuni- 
cou que,na sua recente via- 
gem a Lisboa, tomou parte 
na conferência realizada no 
Ministério das Obras Públi- 
cas sobre o anteplano de 
urbanização de Aveiro, con- 
ferência a que presidiu o 
Ministro, sr. Eng.º Arantes 
e Oliveira, e a que assistiram 
os srs. Director-Geral da 
Urbanização, Eng.º Sá e Melo, 
Governador Civil, Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, e 
arquitectos-urbanistas auto- 
res do projecto, srs. David 
Moreira da Silva e esposa, 
D. Maria José Moreira da 
Silva. 

Teve duas demoradas ses- 
sões, em dias consecutivos, o 
trabalho da conferência des- 
tinada à revisão de alguns 
pormenores do anteplano já 
estudado in loco e para deli- 
neação definitiva dos gran- 
des melhoramentos a intro- 
duzir nesse anteplano e a 
realizar seguidamente na ci- 
dade. 

O sr. Presidente informou 


Citonal 


a Vereação das magníficas 
impressões que trouxe e, so- 
bretudo, da acção pessoal do 
sr. Ministro das Obras Públi- 
cas, que demonstrou, mais 
uma vez, a sua extraordiná- 
ria capacidade edevotamento 
ao interesse público, traba- 
lhando pessoalmente na re- 
solução dos mais difíceis 
problemas encontrados, em 
ordem a dar plena satisfação 
ao programa estabelecido da 
expansão e melhoramento 
urbanístico de Aveiro. 

Por sua determinação, o 
sr. Director-Geral, Eng.º Sá 
e Melo, voltará a Áveiro 
dentro de dias para proceder 
a algumas verificações de 
ordem técnica e coordenar 
os serviços e acção de enge- 
nheiros e arquitectos que 
terão de preparar os traba- 
lhos a efectivar. 


Fostas Milonárias ec Centenárias 


Pelo sr. Presidente foi 
apresentado o programa ge- 
ral das comemorações, que 
foi aprovado e será publi- 
cado brevemente. 


Foira do Março 


Foi lida uma carta, assi- 
nada por todos os feirantes 
concorrentes à Feira de Mar- 
ço, agradecendo à Camara 
as atenções e facilidades que 
lhes foram concedidas, 

O sr. Presidente felicitou 
os vereadores srs, Dr, Antó- 
nio Rocha e Estrela Santos, 
respectivamente Presidente 
da Comissão Municipal de 
Turisto e Vereador do Pelou- 
ro das Feiras e Mercados, 
pelo esforço e boa-vontade 
empregados no sentido do 
luzimento do tradicional cer- 
tame e mercado de Março e 
pelo êxito alcançado com os 
seus esforços, ao que toda a 
Camara se associou. 


Pela Capitania 
Movimento Marítimo 


e Em 27 de Abril, seguiu para 
o Porto, com um carregamento 
de gesso em trânsito, o navios 
-motor «Caramulo». 

€ Em 29, entrou o galeão a 
motor «Praia da Saúde», proce- 
dente de Setúbal, com carga de 
cimento. 


Escola da Marinha Morcanto 


Até o próximo dia 10 de Julho, 
está absrio concurso para a 
admissão de alunos destinados 
aos cursos de moços de convés, 
de ojudantes de motorista, de 
electricistas e de moços de copa, 


SERVIÇOS MUMICIPALIZADOS 
DE AVEIRO 


Utilize a electricidade para to- 
dos os usos domésticos. Verá 
mais simplificada a vida do lar. 


na Escola de Marinheiros e de 
Mecânicos da Marinha Mercan- 
te, em Lisboa, 

Os candidatos deverão ter de 
18 a 19 anos de idade, feitos olé 
o fim do corrente ano, saber 
nadar, o mínimo de 1,m58 de 
altura e o exame de instrução 
primário, A Capitania do Porto 
e os Cabos de Mar das diver- 
sas áreas prestam todos os es- 
clarecimentos. 


Escola do Magis- 
tório Primário 


Rounião de estudo 
em Fátima 


Iniciou-se ontem e termina 
hoje, em Fátima, uma reunião 
de alunas-finalistas de todas 
as escolas do Magistério Pri- 
mário do País, a fim de se- 
rem estudados e debatidos 
diversos problemas de inte- 
resse pedagógico. 

De Aveiro, acompanha- 
ram as alunas-mesttas as alu- 
nas do primeiro ano da Es- 
cola do Magistério Primário 
Particular, a sua Diréctora, 
sr.* Dr.* D. Bértila Mendes, e 
os professores srs, Padre Aní- 
bal Ramos Dr. Edgar Panão. 


Pelo Liceu 


e No Ginásio do Liceu 
Nacional de Aveiro, realizou- 
-se na tarde de quarta-feira, 
dia 50 de Abril último, uma 
sessão para leitura e distri- 
buição de prémios aos tra- 
balhos dos concorrentes ga- 
lardoados no Concurso Lite- 
rário promovido pelos centros 
da M. P. Feminina e Mas- 
culina daquele estabeleci- 
mento de ensino, 

O júri, composto pelos 
professores sr.'* D. Amália 
Ferreira da Costa, D. Virgi- 
nia de Carvalho Nunes e 
sr. Dr. Verissimo dos Reis 
Esteves, atribuiu os seguintes 
prémios: 


ALUNOS DO 2º CICLO 

Prosa — 1.º, Maria Júlia Ma- 
laquias Gravato (5.º ano), pelo 
conto «Um presente de Na- 
tal»; não foi atribuido o 2º, 

Poesta — 1.º e 2.º, Antônio 
Virgílio Marques da Silva (5.º 
ano), pelas pruduções «Prece» 
e «Rosus Bem Vindas», 

ALUNOS DO 3.º CICLO 

Prosa—1.º, Rui Loureiro 
de Araújo (7.º ano), pelos 
contos « Telhados... e,,. arru- 
lhos», «Eu... que sou a chu- 
va» e «Era a noite de Natal»; 
2º, José Teixeira Valente (7.º 
ano). 

Poesia — 1.º, Emília Gomes 
de Carvalho (7.º ano), pela 
composição «O Ria de sonho »; 
2.º, António Alberto Vieira da 
Cruz (6.º ano), pela poesia 
«Portugal », 


e Na mesma sessão, a 
professora sr." D. Maria Ma- 
nuela Guimarães Fonseca te- 
ceu algumas « Considerações 
sobre Beethoven», que fo- 
ram ilustradas com a audição 
do 1.º andamento da 5.º Sin- 
fonia e do 4.º andamento da 
9.º Sinfonia, em discos mi- 
cogravados. 


e No último sábado, no 
refeitório da cantina do Li- 


ceu, os finalistas reuniram-se 
num jantar, a que presidiu o 
sr. Dr, Orlando de Oliveira, 
Reitor do Liceu, e a que 
assistiram outros professores, 
Na altura própria, troca- 
ram-se amistosos brindes. 


Excursões Escolares 


e Cerca de 70 alunos do 3º, 
Ciclo do Liceu Nacional de 
Aveiro realizaram, em 19, 20 
e 21 de Abril, uma excursão, 
em dois autocarros, a Viseu e 
Covilha, tendo visitado algu- 
mas'outras terras do trajecto. 

Acompanharam-nos os srs. 
Dr. Orlando de Oliveira, Rei- 
tor do Liceu, e professores 
sr”, D. Clarisse Baptista, 
D. Maria Manuela Guimarães, 
D. Amélia Ferreira da Costa 
e Dr, Armando Soares. 


e Hoje, acompanhados pe- 
los protessores sr.” D. Mar- 
ta Campos, D. Maria Olímpia 
e D. Margarida Correia e 
srs. Dr, Zacarias Pereira e 
Dr. Vitor Claro, os alunos 
dos três primeiros anos do 
nosso Liceu dão um passeio, 
em quatro autocarros, à 
Curia, ao Luso e ao Buçaco, 
visitando, durante a excursão, 
algumas importantes empre- 
sas do Distrito de Aveiro. 


Cerca de 60 alunas do 2.º 


Ciclo do Liceu de Aveiro: 


realizam hoje a sua excursão, 
seguindo, em dois autocarros, 
até Viseu. Acompanham as 
excursionistas as professoras 
sr.“ D, Maria Helena Mar- 
tins e Silva, D. Maria Ado- 
sinda Gamelas Cardoso e 
D. Maria Clarisse da Rocha 
e Silva. 


a Na penúltima quarta-feira, 
estiveram em Aveiro cerca de 
sessenta alunas dos 5.º, 6.º e 
7.º anos do Liceu Infanta 
D. Maria, de Coimbra, que 
visitaram e muito apreciaram 
o Museu Regional, o Parque 
Municipal, a Feira de Março 
e a praia da Barra, 

Acompanhavam as excur- 


sionistas, que deixaram a 
nossa cidade ao fim da tar- 
de, as professoras sr, 


D. Maria Luísa Leal, D. Ma- 
ria do Rosário Cristóvão e 
D. Maria Cândida Domin- 
gues. 


e No mesmo dia, e tam- 
bém da parte da tarde, visi- 
taram Aveiro, no regresso da 
excursão que as levara a 
Coimbra, perto de trinta alu- 
nas do 7.º ano do Colégio de 


OVOS para incubação, Pintos Frangas e Galinhas 
New Hampshire, Fhode Island Red, 
White Leghorn, alta selecção e ampla garantia. 
Incubadoras, Criadeiras, Acessórios. 
Rações Vitaminadas e Antibióti- 
Todo o material Avícola, 
Aviários 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 51 — Telef. 462 
av E 
EXPEDIÇÕES PARA TODO O PAÍS 


das raças 


Desinfectantes. 
cas. 


Nossa Senhora da Esperança, 
do Porto. 

As estudantes portuenses 
eram acompanhadas pelas 
professoras sr“, D. Joaquina 
Correia, D. Maria do Samei- 
ro.e D. Geny Cavaco. 


e No fim da última sema- 
na, estiveram em Aveiro 40 
alunos dos primeiros anos 
do Liceu Camões, de Lisboa, 
que se demoraram na nossa 
cidade desde sexta-feira até 
domingo. Vinham acompa- 
nhados pelo vice-reitor da- 
quele estabelecimento de en- 
sino e pelo professor sr, Dr. 
Luís Rodrigues. 


e Também no último do- 
mingo, de tarde, visitaram 
esta cidade, acompanhados 
por diversos professores, 
cerca de 50 alunos e alunas 
do Externato de Camilo Cas- 
telo Branco, de Famalicão. 


Benemerência 


A Comissão organizadora 
da recente visita à Compa- 
nhia Rafael de Oliveira, que 
presentemente actua em Gui- 
marães, entregou ao Litoral, 
com destino às «Florinhas 
do Vouga »,o saldo de contas 
da organização, no montante 
de 95850. 

Em nome da benemérita 
instituição aveirense, os nos- 
sos agradecimentos. 


E—>—>— nn ma, 


Relógios Retor 
Antichoque 
Horas exactas 


Ourivesarias Vieira 


Departamento Marítimo dos portos 
do Douro e Leixões 


Capitania do porto do Douro 
EDITAL n.º 8 


Capitão de mar e guerra João 
Paes Batista de Carvalho, 
Chefe do Departamento 
Marítimo dos portos do 
Douro e Leixões e Capitão 
do porto do Douro. 


Paço saber que, nos ter- 
mos do Art, 5.º do Decreto- 
-Lei n.º 22.479, de 25 de 
Abril de 1953, Manuel Maria 
Bolais Mónica, proprietário 
do navio-motor « Vencedor 
Segundo », por o ter compra- 
do à Caixa Nacional de Cré- 
dito, requereu autorização à 
Capitania do porto de Aveiro 
para demolir a dita embarca- 
ção, pelo que se citam os in- 
teressados e credores incer- 
tos a deduzirem as stias opo- 
sições no prazo de 30 dias a 
contar dos 30 dias posterio- 
res à data deste Edital - cita- 
ção. 

Porto e Departamento Ma- 
rítimo dos portos do Douro e 
Leixões, 29 de Abril de 1958 


O Chefe do Departamento 
(a) João Paes Batista de Carvalho 


Cap. mar e guerra 


Vacinas e 


Montagem de 


1 Ro 


a ef = 


— Dryin Eureka 


Fulminante contra a Lagarta Vermelha do Arrozal 
Acção fulminante e residual contra o Pulgão da 
Vinha, Escaravelho da Batatelra, Polhos e Lagaitas 


Mais COÓNICO. ga sefiidas AREAS CI S 


Representante: Sociedade Merc. do Vouga, L.it 
SECÇÃO AGRÍCOLA 


Rua Com. Rocha e Cunha, 140 - Tel. 29-AVEIRO 


Plano de Formação 
Social e Corporativa 


Conferência no Grémio 
do Comércio 


Integrado nas actividades da 
Comissão Distrito! do Plano de 
Formação Social e Corporativa, 
o Reitor da Foculdade de Filo- 
sofia de Braga, Rev.º Dr. Craveiro 
da Silva, proferirá, no solão no- 
bre do Grémio do Comércio, 
desta cidade, pelas 21.30 heras 
do próximo dia 7, uma confe- 
rência subordinada co tema: 
«Valores Humanos e Questão 
Social», 

A entrada é livre. 


O concerto 
da «Hohner » 


Como prevíramos, consti- 
tuiu acontecimento de eleva- 
do nível artístico o concerto 
quea Grande Orquestra Sin- 
fónica Alemã de Acordeãos 
«Hohner» deu, no Testro 
Aveirense, na noite da última 
segunda-feira, 

Todos os números, exe- 
cutados em primorosa inter- 
pretação, foram calorosamen- 
te aplaudidos pelo público, 
infelizmente pouco numeroso. 

O entusiasmo da assistên- 
cla foi compensado pela ama- 
bilidade do magnífico con- 
junto, que executou, em extra, 
Rapsódia, de Manuel de Fi- 
gueiredo, e Lisboa Antiga — 
um brinde em estilo portu- 
guês, 


* Perdeu-se 


— alfinente de ouro, desde a 
Rua de Gustavo Pinto Basto 
ao Cine-Teatro Avenida. 
Gratifica-se quem o en- 
tregar nesta Redacção. 


Teatro Aveirense 


Sábado, 3 (às 21.30 horas) 


Gary Cooper so lado de Elisabeth 
Montgomery e Charles Bickiord em 


Um apaixonante filme 


Écran 


Foster, Haas Moser e Josef Meirad 


Quarta-feira, 7 (às 21.30 horas) 


Michael Medwin 


a-feira, 8 (às 21.30 horas) 


CONSELHO DE GUERRA 


em CINEMASCOPE 
Domingo, 4 (ás 15.30 e às 2130 horas) 


Um filme austríaco, cheio de frescura e mocidade, 
do consagrado realizador WILLI FORST 


Uma Rapariga dos Diabos 


Panorâmico | 
Com Erika Remberg, Adrian Hoven, Radolf 


Jack Hawkins, George Cole, Dennis Price 
na emotiva produção inglesa 


O PNT RES O 


Um filme de amor com líndes canções | 


CIGANA TINHAS QUE SER 


Com Carmen Sevilla e Pedro Infante 


Jantar de con- 
fraternização 


No dia 1 de Maio corrente, 
a gerência e o pessoal de 
«A Lusitânia» reuniram-se 
num jantar de confraterniza- 
ção, primorosamente servido 
na «Imperial». 

Além dos sócios-gerentes, 
António Maria Borrego, Fran- 
cisco dos Santos da Benta e 
Alfredo da Costa Santos, e 
dos numerosos empregados 
e operários da empresa, das 
secções de tipografia, enca- 
dernação e cartunagem, as- 
sistiram, como convidados, O 
sr, Visconde do Porto da 
Cruz, ilustre Director da Re- 
vista Portuguesa, O Director 
do Litoral, o Tenente da Ar- 
mada José de Almeida e 
António Leopoldo Rebocho 
Cristo, o primeiro dos ser- 
viços administrativos deste 
semanário e o último seu Re- 
dactor desportivo. 

Aos brindes falaram os 
directores do Litoral e da 
Revista Portuguesa, os em- 
pregados João Andrade de 
Carvalho, Joaquim Costa, 
José Luís Pimenta, Mercedes 
Henriques Ferreira da Con- 
ceição, Álvaro da Silva St- 
mões de Almeida e o gerente 
de «A Lusitânia» António 
Maria Borrego. 

A festa, que é já de tra- 
dição realizar-se no 1.º de 
Maio, decorreu em ambiente 
da mais franca e sã comara- 
dagem, 


Cine Clube de Aveiro 


* Na próxima sexta-feira, dia 9 de 
Maio, às 21.30 horas, o Cine Clubs de 
Aveiro realizo, no Teatro Aveirense, a sua 
748 sessão de cinema, com o filme 
FRENCH CANCAN, do realizador Jeon 


Renoir, tendo como principais intérpretes 


— Partaz de Especháculos 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


(12 anos) TELEFONE 34 


(12 anos) 


num sensacional 


(12 anos) 


Brevemente: 


(17 anos) 


Domingo, 4 (às 15.30 e às 21,30 horas) 


Um excepcional drama de amor num filme em que 
Deborah Kerr, John Kerr, Leif Ericson e 
| Edward Andrews têm brilhantíssimas actuações 


Chá e Simpatia 


Terça-feira, 6 (às 21.30 horas) q 
Kieron Moore, Lois Maxwell, Donald Wolkit e Thea Gregory, 


Jean Gabin, Maria Félix e Françoise 
Arnoult. 

Nesta obra da bom gosto é evocoda 
a «BELLE EPOQUE» parisiense, falondo- 
-nos ainda de amores na frivola vida 
ortística da Paris de 1900. É umo reoli- 
zação requintadamente composta até aos 
mais íntimos pormenores. 

No intervalo serão transmitidos alguns 
trechos da música clássica microgravada. 

A 75" sessão será no din 23 de 


Moio, com o filme SALÁRIO DO MEDO. 


A próxima audição do 
Orfcão misto da Uni- 
versidade de Coimbra 


E" já na próxima segunda- 
-feira que o Orfeão Misto da 
Universidade de Coimbra se 
fará ouvir em Aveiro, a fa- 
vor da benemerente institul- 
ção «O Lar da Providência». 

Por certo, Os aveirenses 
não deixarão de acorrer ao es- 
pectáculo, contribuindo para 
a simpática ubra da Gafanha 
da Nazaré, ao tempo que se 
deliciarão com os primores 
do excelente conjunto, 


Faleceram: 


No dia 25 — Em Santiago, or, 
Joaquim Martius Bastos, pai dus 
srs D, Rosa, Irene e Delminda 
dos Santos Martins 8 dos srs, Ar- 
tur Martins Bastos e Francisco 
dos Santos Martins, 


No dia 26 — Na freguesia da 
Glória, a sr! D. Mariu Rosa de 
Jesus Moreira, mãe das sr. D, 
Muria Luísa de Jesus Casal Mo- 
reira, D. Clara Rosa dos Santos 
Casal Moreira e D. Maria de Lour- 
des dos Santos Casnl Mureira, fun- 
ciunária dos C. T, T. 

A bondosa senhora era viúva 
do saudso José Casnl Moreira, 


que foi exemplar funcionário da 
Câmara Municipal de Aveiro. 


No dia 27 — Na Oliveirinha, o 
sr. José Maria Dinis Ferreira (Fa- 
bião), pai dos srs. Arneldo e An- 
tónio Dinis Ferreira. 


Aníbal Ribeiro da Fonseca 


Na Pucariça, Cantanhede, fale- 
ceu, nodia 28 de Abril findo, com 
74 anos, o sr. Aníbal kibeiro da 
Fonseca, proprietário, muito Ccon- 
siderado pur suus apreciáveis vir- 
tudes, 

Era pai do Delegado em Aveiro 
do [.N. T. P,sr. Dr. Jorge da Fun- 
seca Jurge. 


Manuel Alves Ribeiro 


Com 52 anos de idade, fuleceu 
na manha da pretérita terça-feira, 
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29, no Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, o sr, Manuel Alves 
Robeiro, , 

Filho do falecido Arnalo Ribei- 
ro, que foi Director de «O Demo- 
crata», o sr. Munuel Alves R beiro 
desempenhou-se, com acerto e du- 
rante muitos anos, das fuuções de 
Administrador drquele semenário 
Incul, que há muito suspendeu a 
sua publicação, 

Cumo oportunamente noticiá- 
mos, o sr. Manuel Ribeiro fora 
acometido de diença súbita na sua 
residência. E não pôde, não obs- 
tente todos os cuidados médicos, 
resistir à gravidade do seu mel. 

Era irmão da sr.º D. Maria He- 
lena Alves Ribeiro Cristo, esposa 
do sr. Lotário Marques Homem 
Cristo. 


A's famílias em luto, 
os pêsames do Litoral 


À morte dos enterros 


mantismos que mal se equili- 
bram hoje nos seus falsos pre- 
conceitos. 

Pode afoitamente procla- 
mar-se que as cidades, como 
os homens, não se medem aos 
palmos. Com efeito, na redu- 
sida periferia de certas cida- 
des suiças e belgas, cabem, 
Jolgados, um civismo exem- 
plar, uma história fascinante, 
uma arte admirável, um fol- 
clore variado, uma economia 
equilibrada, um ajustamento 
perfeito de venerdveis tradi- 
ções com as exigências da vida 
moderna, 


FAZEM ANOS: 


Hoje — M nsenhor Raul Duarte Mira, 
ausente em Quelimane, e Padre Manuel 
António Fernandes, pároco da freguesia 
da Vera-Cruz; o sr. Amadeu Amador; os 
estudantes gémeos Fernando e Carlos 
Albeto dos Santos Andrade; o filho do 
sr. Dr. Oclando de Oliveira, António Au- 
gusto do Vale Guimarães e Oliveira; e 
o menino Manuel Candeias Vieira Volen- 
tim, filho do sr, Tenente Jaime Vieira 
Valentim, 

Amanhã — As st.ºs D. Ester de Oli- 
veira Teixeira Lopes, filha do sr. Capitão 
Acácio Teixeira Lopes, e D. Maria Regina 
Marques Sobreiro; e a menina Maria 
Guilhermina, filha do sr. Américo Ferreira 
Gomes Teixeira. 


Em 5—As sr º* prof.º D. Maria Adria 
na da Racha Martins e D. Maria Monue- 
la de Pinho Figueiredo, de Estorrejn; os 
srs Padre Albino Rodrigues de Pinho, 
prior de Bariô, e Dr. Luís Joaquim de 
Matos Leiria, residente em Evora; e as 


Cine-Teatro Avenida 


APRESENTA 
(17 anos) 


3 — AVEIRO 


Cinemascope 
Metrocalor 


(12 anos) 


filme de antecipação científica 


CINEMASCOPE 


Satélite no Céu WARNECOLOR 


Uma produção magistral com um tema extraordinário 


O Bullet de Moscovo 
SJAYONARA 
As Feiticeiras de Salem 


Ss SS 


meninas: Magnólia Coelho dm Silva, Ma- 
ria Lopes Pereira, Maria Vieira, Mnio, 


Maria Isolina Bulhão Páscoa e Rosa 
Maria da Cunha Rodrigues, filha do 
sr. António José Rodrigues, 

Em 6— As 31.95 prof? D. Maria Au- 
rora Cordoso Ribeirn, esposa do'sr. prof. 
Manuel Cardoso Ribeiro, e D. Idólia Pes 
reira de Matos, esposa do sr. Carlos 
Júlio Duarte de Matos; o sr. José Mar- 
tins Arteja; a menina Maria da Luz 
Pinho Vinagre; e o menino João Ferreira 
dos Santos, filho da sr. João dos Santos. 

Em 7 — Os srs. Comandante Jacinto 
Leopoldo Monteiro Rebocho, João Ferreira 
da Encornação e Jeremias da Conceição. 

Em 8— As sr.*8 D. Maria da Con- 
esição Branco Pinto, esposa do sr. José 
Pinto, e D. Ester Pereira da Fonseca, es- 
posa do sr. Jaremias Pereira Alves; o 
sr, Dr. Albsito Soares Machado; e a 
menino Maria Helena, filha do sr. João 
da Rosa Lima. , 

Em 9—A si* D. Maria Eugénia 
Nogueira Ferreira, esposa do sr. Dr. Pedro 
Ferreira; a menina Ana Vitória Amador, 
filha do sr. Amadeu Amador; e o estu- 
dante Amadeu da Moia Vinagre Soares, 
filho do sr. António da Maia Soares. 


RECTIFICAÇÃO 
Ao referimos, no último número, o 
aniversário da sr.º D. Ana Rosa de 
Olvera Texeira Lepes, demo-la por 
vwúva; Ora, felizmente, É vivo — e 
oxolá o sejo ainda por mutos anos 
— seu morido, o sr. copitão Acócio 
Teixeira Lopes. Que se nos des 
culpe o involuntário lapso. 


DR. ORLANDO GOMES DA COSTA 


Foi nomeado Chefe de Gobinele 
do sr. Ministro da Justiça, corgo de 
que já tomou posse, o sr. Dr, Orlando 
Gomes da Costa, que vinha desempe- 
nhondo, com muito zelo e proleência, 
as funções de Juz-njudante do Procu- 
rodor dy República no Porto, 

Felicit indo o se Dr. Oilondo Costa, 
que toi olunodo Liceu de Aveiro, dese- 
jomos-lhe os marcres felicidades, no 
desempenho do seu novo e honroso 


cargo. 
JOAQUIM DA COSTA 


Foi recentemente homenogeado em 
Faro, no decurso dum jantar que nume- 
roses omiges lhe oferecerom, o sr, Joa- 
quim Costa, Chefe da Secretaria da Di- 
rocção de Estrados, que vai ser transfa- 
rido pora o Porto, 

Muilo nos npraz registar esta demons- 
tração da estima o um aveirense amigo 
que, pelas suos qualidades, tem gran- 
jeado gerais simpatias. 


— — Continuoção da primeira página — 


Ora os aveirenses orgu- 
lham-se, e com justificados mo- 
tivos, da terra que os viu nas- 
cer. Reflete-se-lhes nos olhos 
a alegria duma paisagem lu- 
minosa e vai-lhes no coração 
a certeza duma nobilissma 
ancestralidade que, desde há 
mil anos, luta por uma vivên- 
cia honrada no coeso aglome- 
rado ribeirinho às águas da 
Ria, fecundas e fecundantes ; 
antegozam já, nos horizontes 
de hoje, um futuro de invejá- 
veis progressos. Mas, para 
tudo dizer, os aveirenses man- 
têm-se ainda muito aldeãos em 
certas desactualizadas mani- 
festações, como que esquecidos 
ou malconfiados dos méritos 
que responsabilizam Aveiro 
na vanguarda das pequenas 
cidades provincianas. E o 
facto verifica-se principalmen- 
te, como por ironia, nos extre- 
mos exuberantes dos júbilos e 
dos crepes:—nas alegrias, 
com o foguetório ribombante, 
que as autoridades oficiais não 
só incrementam com o seu con= 
sentimento indescriminado,mas 
consagram até nas suas pró- 
prias festanças; nos lutos, com 
os fúnebres cortejos permiti- 
dos, a passo de procissão, nas 
estreitas artérias da cidade, 
macabro logradoiro de basba- 
ques madraços e compreensível 
desespero de quem não pode 
perder o seu tempo, precioso à 
vida, na contemplação estéril 
dum inútil estectáculo da 
morte, 


Há tanta incoerência quan- 
do se luta pela saúde e sossego 
públicos, na tolerância dos es- 
toiros de clorato de potássio, 
como quando se berra a urgên- 
cia de alargar as vias públi- 
cas às necessidades dum trá- 
fego intenso, consentindo-se, 
simultâneamente, que pelas 
ruas se passeiem os cadáveres. 


Parece-nos que estes pro- 
blemas não podem ser vistos 
nem à luz fugaz da pirotecnia 
nem à luz mortiça das tochas 
dos gatos-pingados; antes, 
para serem lógica e actualiza- 
damente ola hã que en- 
cará-los à luz definitiva e bem 
clara das prementes exigências 
dos nossos dias, 


Já nestas colunas muito se 
tem dito contra o foguetório 
desenfreado, Em resposta — 
olímpica resposta — a Câmara 
Municipal brindou-nos, há 
dias, não com «parrachins» 
de três respostas, mas com 
troantes morteiros, cafazes de 
acordar os mortos. Vejamos 
agora se, quanto a mortos, Se 
dá morte definitiva aos enter- 
ros nas ruas, 
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Co NY NU AVG O BS DA 


FUTEBOL 


acautelarem as suas balizas e a 
retrairem-se nas jogadas de cho- 
que: mesmo assim, elguns avei- 
renses regressaram tocados... 

Passando a manobrar perfeita- 
mente à vontade, o Leça conse- 
guiu marcar mais duas vezes, fi- 
xando em 5-1 o seu merecido e 
facilitado triunfo. 

A arbitragem foi bastante fra- 
ca: irregular, com muitos erros, 
e vincadamente caseira, 


Outros resultados 
Penaflel, O - Oliveirense, 1; 


Ovarense, 1 - Varzim, O; e Fei- 
rense, 2- Avintes, 2, 
CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. Bolas P. 
Beira-Mar 1410 2 2 41-14 22 
Oliveirense 14 8 2 4 43-25 18 
Ovarense 14 8 2 4 24-19 18 
Leça 14 6 2 6 2221 14 
Avintes 14 6 2 6 25-28 14 
Penafiel 14 5 5 8 1829 9 
Feirense 14 2 57 15-57 9 
Varzim 14 52 9 18.31 8 


Beira-Mar e Oliveirense fica- 
ram apurados representantes da 
Série B na fase seguinte da prova, 
jogando agora com o Académico 
do Porto e o Sporting de Fufe, 
qualificados pela Série A, 

De registar o facto dos clubes 
aveirenses terem vincado supre- 
macia no confronto com os por- 
tuenses, 


Campeonato Distiltal da Il Divisão 


Concluiu-se no domingo este 
torneio, com a merecida vitória, 
que já referimos, do Cesarense, 

Após os resultados apurados 
na última ronda — Esmoriz, 2- Es- 


O Concurso 
O 1º Golo 


Prosseguiu nos últimos | 
domingos, com crescente in- 
teresse, 0 interessante Con- 
curso «O 1.º Golo», 


Na segunda semana hou- 
ve um concorrente, o sr, 
Augusto Morais, proprietá- 
rio do Restaurante Galo 
A'Ouro, que acertou no mo- 
mento exacto da marcação 
do primeiro golo do desafio 
Beira-Mar - Ovarense —4 mi- 
nutos —, conquistando o pré- 
mio que a Rudiarte todas as 
semanas tem em disputa, 


Na terceira semana, ne- 
nhum dos concorrentes pre- 
viu o tempo da marcação do 
primeiro tento do desafio 
Leça - Beira-Mar — 1 minu- 
to, Como está regulamen- 
tado, não se atribuiu o pré- 
mio máximo, sendo apenas 
averbado um ponto, pela 
aproximação, aos concor- 
rentes que mais perto fica- 
ram no seu prognóstico: 
os srs. Manuel António e 
Augusto Morais, que previ- 
ram para o 2.º e 3.º minuto 
a marcação do primeiro 
golo, 


Os impressos necessá- 
rios para se poder concor- 
rer podem ser adquiridos 
nos seguintes locais: Casa 
dos Jornais, Pastelaria Es- 
trela, Papelaria Avenida, 
Casa Ratola, Barbearia Cen- 
tral, Café Avenida, Gelo 
POuro, Barbearia dos Ar- 
cos, Cufé Arcada, Beira- 
-Mar e Radiurte, 


| Poa 


tarreja, 0; e Anadia, 2- Vista Ale- 
gre,0—a classificação ficou assim 
urdenuda : 

1.º — Cesarense, 22 pontos; 
2o— Vista Alegre, 19; 3º — Ana- 
dia, 18; 4º — Estarreja, 11; 5.º 
— Esmoriz, 10. 


Jogos entre populares 


€ No domingo, no Estádio de Mário 
Duarte, reclzou-se um desafio de fute- 
bol entre os grupos populares Sport 
Clube de Sá e Sport Clube da Giório; 
tratovo-se duma destorra, solicitada 
pelos glorienses, que tinham sido der- 
rotados por 4-2 num primeiro match. 

Agora, o resultado verificado toi 
8-2 (21, 00 intervalo ), favoráveis ao 
3. €. Glória. 

As turmas apresentoram: 

S. C. Glória — Colisto; Pinho e Lino; 
Alberto, Dias, ( Solviano ) e Solvador ; 
Mendonça, Barros, Fartura, Lourenço 
e Anibal, 

S. C. Sá — Rosas; Fernando e Ne- 
cas; Ventura, Carrelo e Toni; «Petrocks, 
Ruono |, Ruano Il, *Drogas» e «Puskas», 

Marcadores: Fartura (3). Louren- 
ço (2), Barros, Alberto e Anibal, pelo 
Glória; e Ruano | e «Drogos», pelo Sá. 


& Tombém no domingo, no Campo 
do Grupo do Prado de Vale Maior 
(Albergaria-a-Velha ), se detrontaram 
os equipas de futebol do clube locol 
e do Sporting Clube Quintngoense, 
que ganhou por 4-2, com 2:1 qo in= 
tervolo. 

Os grupos alinharom : 

Vole Maior — Artur (Mendes); Jai- 
me e José do Áurea; Carlos, H lário 
e Carlos Alberto; Crespo, Coelho, Cus- 
tódio, Joaquim e Correio. 

Quintagoense — Virgolino; Leal e 
Cardoso; Monuel António, Pintor e 
Abilio (Monteiro); Albano, Cele, Rodri- 
gues, Vitor e Beleza. 


O Amanhã, no Compo de 5, Brás, 
o Quintogoense defronta o Grupo Des- 
partivo de Ponte de Lima; e o Grupo 
Desportivo da Glória desloca-se a 5. 
Jacinto. 


Em Cacia a 
Passa-se (e a ums 


Tecidos, miudezas, camisa- 
ria, calçado, utilidades, etc., 
c! habitação, por motivo de 
retirada, 


DURIVESARIAS VIEIRA 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas; 


Loewe-opta » Braun » Emud Rádio e Goloso 
Reparações gerantidas e nos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRATIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


Empregado 

Rapaz para armazém de 
louças, precisa-se. 

Resposta à Redacção. 


M A PÁGINA 


Xadrez de Notícias 


Esta noite, no Rinque do 

Parque, a Secção de An- 

debol do Beira-Mar pro- 
move um «nteressante festival da 
modalidade. Actuarão, além de 
duas equipas de infantis beira- 
marenses, os grupos de juniores 
e reservas dos amurelo-negros, 
num desafio-treino, e os teams 
de honra do Beira-Mar e do Vas- 
co da Gama, do Porto, 


O conhecido treinador de 

basquetebol do Galitos, 

Mário Rocha, assumiu, 
provisôriamente, as funções de 
preparador dos basquetetistas do 
liliubum, em substituição de Joa- 
quim Duarte, 


Num jogo particular de 

ô basquetebol re ligado no 
domingo em Ílhavo, o 
Barreirense, campeão nacional, 
derrotou o lllabum por 65-29. 
É tivo do seu 20 “aniversório 
a Académica de Espinho 
incluiu um interessante torneio 
de voleibol em que, além dos aca- 
démicos, interoieram o Sporting 


de Espinho,o Leixões e o Centro 
Universitário do Porto. 


No programa comemora» 


Os=tigres» venceram a prova, 
Pedem-nos que informe- 
54 mos que no sorteio efec- 
tuado pelas secções de 
Andebol e Natação do Betra-Mar, 
no último dia du Feira de Março, 
fot premiado o portador do bi- 
lhete número 295. 
O prémio deve ser levantado 
num prozo de 30 dias, contados 
de 27 de Abril último, 


A convite do CI CA, 
devem reunir-se na pró- 
x*ima segunda-feira, pe- 
las 2130 horas, representantes 
do Beira-Mar, Cf. O A., Galt- 
tos, Hltabum, Recreto Artístico e 
Sporting de Aveiro, para estu- 
darem a possibilidode da crta- 
ção duma Associação de Des- 
portos de Aveiro. 
êN femininos da Secção de 
Basquetebol do Clube dos 
Galitos foram micro-radiografa- 
dos na passada quinta-feira pelo 
departamento dos Serviços de 
Saúde do Exército, 


Os atletas masculinos e 


Precisa-se 


Empregado de Armazém 
e Ferramenteiro para Fábri- 
ca de Metalúrgica e Fundição, 
a 20 quilómetros de Aveiro, 

Enviar referências à Re- 
dacção, constando de idade, 
habilitações, ordenado que 
pretende e casas onde tra- 
balhou. 


Começa amanhã nova fase do 


—— Campeonato Nacional da JIN. Divisão 


O BFIRA-MAR joga em Fafe 


Na noite de segunda-feira, realizou-se, na sede 
da Federação Portuguesa de Futebol, o sorteio dos 
jogos da segunda fase do Campeonato Nacional da 
HI Divisão, que interessará oito clubes na Zona Nor- 
te e oito clubes na Zona Sul, divididos em quatro 
séries de quatro concorrentes, 

Os vencedores das séries disputarão depois, em 
jogos de duas mãos, o direito de passagem à final e 
ao automático ingresso na II Divisão; os vencedores 
de séries não finalistas terão que efectuar os jogos 
de passagem com os penúltimos de cada uma das 


zonas da Il Divisão. 


Na Série A da Zona Norte, que directamente 
interessa aos desportistas aveirenses, o calendário 
dos jogos ficou assim ordenado: 


1.º Dia 
Oliveirense — Académico e Fafe—Beira-Mar 
2.º Dia 
Académico— Fafe e Beira-Mar — Oliveirense 
3.º Dia 


Beira-Mar — Académico e Fafe— Oliveirense 


O torneio inicia-se amanhã, com jogos no Cam- 
po de 8. Jorge, em Fafe, e no Estádio de Carlos 
Osório, em Oliveira de Azeméis. 


Sobrevivência do Romantismo 


Continuação da primeira página 


quatro ou cinco vezes, com 
todo o sossego e requinte; 
e, finalmente, a lê-lo, com 
larga cópia de comentários 
entusiásticos, no círculo das 
suas amizades. Por outro 
lado, apenas:lhe merece uma 
olhadela indiferente a notí- 
cia de que subiu outro fo- 
guetão, ou de que o governo 
francês voltou a cair... 


A grande massa do povo 
persiste agarrada às empol- 
gantes tradições do roman- 
tismo, presa à encantadora 
época das paixões mortais e 
do chapéu alto, dos duelos à 
pistola e das ancas postiças, 
Muito poucos conhecem Re- 
march, ou Steinbeck, ou 
Camus, mas todos sabem de 
cor o enredo eternamente 
idiota da « Dama das Camé- 
lias». O realismo e sua va- 
riada parentela apenas for- 
necem ao entendimento do 
homem vulgar umas quantas 
sugestões pecaminosas e 
atrevidas; nada mais são 
para ele do que um estendal 
de fêmeas seminuas e de 
cenas imorais, Esse espec- 
táculo é proibido pelos pais 
aos filhos — e estes, que na 
adolescência o vão namoran- 
do às escondidas, abandoná- 


FUNGICIDAS ABECASSIS 


CUPRIXOFRE 


(Para vinhas, batatais to- 
— matais e fruteiras) — 


CALDA EUREKA 
(Específica para batatais ) 


Os fungicidas mais completos, seguros e económicos 


Produtos da 


SOLUVOL, 


L.DA 


Representante: Sociedade Merc. do Vouga, L.it 
SECÇÃO AGRÍCOLA 


Rua Gom. Rocha e Cunha, 140-Tel. 129—- AVEIRO 


-lo-ão logo que a maturidade 
os faça ingressar na corrente 
geral, 


Tudo deriva, ao fim e ao 
cabo, do nenhum interesse 
que tem o Mundo em conhe- 
cer as suas próprias misé- 
rias, que sempre o deixaram 
estupidamente apático e re- 
signado. O homem, cada vez 
mais carecido de ilusão, cada 
vez mais sedento de evasões 
de toda a espécie, continua 
a chorar os seus infortúnios 
no regaço acolhedor da mu- 
lher amada, a embebedar-se 
com a paisagem nas grandes 
tardes de sol, a pedir aos 
livros enganadores as mais 
diversas falsificações da vida. 
E, e será sempre, sem dú- 
vida alguma, um animal ro- 
mântico. 


Jorge Mendes Leal 


André de Mira Corrêa 


Construtor Clvll diplomado 
Comunica aos seus clientes e 
amigos que mudou a sua re- 

sidência para 

Avenida Salazar, 46-r/e- E 

Telef. 1049— AVEIRO 
Onde espera continuar a me- 


recer o favor das suas ordens 
para 


Projector, dirigir e fiscalizar 
obras de Construção Civil 


TEBREND! em talhões, 
, óptimo local 
para constru- 
ções modernas, junto ao de- 
pósito de água, na Estrada 
de Ilhavo, Vendem-se. 
Dirigir-se ao proprietário, 
Manuel Vieira Rangel, Rua 
de llhavo “AVEIRO. 


Jecilan 


Lanifícios 
Xailes - Malhas 


cs re 


Cfemóridos 


Maio, 4 


1912 — Numa sala do Mu- 
seu Regional de Aveiro, ao 
tempo em organização, o emi- 
nente arqueólogo e crítico de 
arte Joaquim de Vasconcelos 
proferiu uma conferência no- 
tabilíssima. 


Maio, 5 


1791 —A Câmara Muni- 
cipal resolveu «representar 
a Sua Mogestade sóbre a 
grande precisão de um ca- 
nalou « desaguadouro», por 
onde saíssem para o mur as 
imensas águas que se jun- 
tavam na ria e aqui se de- 
moravam». 


1877 — Por um decreto 
desta data, foi concedido à 
Irmandade de Santa Joana o 
título de Real, pelo que pas- 
sou a denominar-se «Real 
Irmandade de Santa Joana 
Princesa, Filha de El-Rei D. 
Afonso Vo». 


Maio, 6 


1490 — A Princesa Santa 
Joana, encontrando-se gra- 
vemente enferma, obteve que 
se celebrasse missa na sua 
própria câmara; e, deposs 
de ter recebido os sacra- 
mentos da Igreja, mandou 
que levassem à sua presen- 
ga o seu sobrinho D. Jorge, 
a quem pediu que se lem- 
brasse sempre do Mosteiro 
de Jesus e das suas relígio- 
sas. 


1566 — Segundo o Agio- 
logio Lusitano e a Chronica 
da Soledade, faleceu neste 
dia o ilustre franciscano avel- 
rense Frei Simão de Tava- 
res, também conhecido por 
Frei Simão de Aveiro. 


1862 — O Dr. Augusto da 
Silva Matos publicou no 
Districto de Aveiro uma poe- 
sia, muito curiosa, sobre o 
Senhor das Barrocas. 


Maio, 7 


1829 — Na Praça Nova, 
do Porto, foram enforcados 
Francisco Manuel Gravito da 
Veiga e Lima, Manuel Luís 
Nogueira, Clemente de Melo 
Soares de Freitas e Fran- 
cisco Silvério de Carvalho 
Magalhães Serrão, condena- 
dos à morte por haverem to- 
mado parte, em Aveiro, na 
revolução de 16 de Maio 
de 1828, 


Maio, 8 


1492 — Foi concedido ao 
Mosteiro de Jesus um privi- 
légio, pelo qual eram escu- 
sados e guardados todos os 
seus caseiros e lavradores. 
(Lisboa, 8-5-1492. Extre- 
madura, div. 10, fis. 133 
ev). 


1802 — O Bispo D. Antó- 
nio José Cordeiro publicou 
uma notável pastoral, de gran- 
de interesse para a disciplina 
eclesiástica, determinando 
que fossem adoptadas na 
Diocese de Aveiro as Cons- 
tituições do Bispado de Coim- 
bra. 


1882— O Grémio Moder- 
no deu aos prelos um inte- 
ressante opúsculo, com mui- 
to variada colaboração, de 


AVEITNSO! 


homenagem «Ao Marquez 
de Pombal», 


1882 — Realizou-se a ce- 
rimónia da colocação da pri- 
meira pedra para a estátua 
do grande tribuno José Estê- 
vão Coelho de Magalhães, 


1882 — Inaugurou-se, com 
o maior luzimento, a magnt- 
fica Exposição Distrital de 
Aveiro, iniciativa do ilustre 
uveirense João Augusto 
Marques Gomes, queo «Gré- 
mio Moderno » levoua efeito. 


Maio, 9 


1844 — Tendo emigrado, 
José Estêvão Coelho de Ma- 
galhães chegou a Salamanca, 
donde seguiu para Paris. 


Maio, 10 


1357 — Pedro Vicente, es- 
cudeiro fidalgo e ragoeiro 
da matriz de S. Miguel, fun- 
dou a capela de Santa Ca- 
tarina, que ficava junto da 
antiquissima igreja e foi 
demolida em 1835. 


1510 — El-Rei D. Manuel, 
em carta dirigida a Lopo A'I- 
vares, ouvidor do Conde de 
Mira, proibiu-o de constran- 


ger os mareantes e pescado- 
res da vila de Aveiro a irem 
aos alordos.... º 


1765— Faleceu Frei Pau- 
o Pedro Ferreira Granado, 
prior da freguesia de S. Mi- 
guel, que se tornou muito 
notável e deixou um nome 
honrosíssimo, 


1858 — Foram aprovados 
os estatutos da «Caixa Eco- 
nómica de Aveiro», fundada 
por iniciativa do governador 
civil Nicolau Anastácio Bet- 
tencourt, 


1878 — Por carta de lei 
desta data, foi reformado 
no posto de coronel e ílus- 
tre aveirense Jerónimo de 
Morais Sarmento, militar 
valoroso e perfeito homem 
de bem, que prestou assina- 
lados serviços à causa libe- 
ral. Coube-lhe a honra de 
descerrar a estátua de José 
Estêvão, no dia da sua inau- 
guração. 


190! — Faleceu o notável 
aveirense João da Silva Melo 
Guimarães, que, por decreto 
de 22 de Março de 1888, fora 
agraciado com o título de 
Visconde da Silva Melo. Be- 
nemérito provedor da Santa 
Casa da Misericórdia, deve- 
-se-lhe, mais do que a nin- 
guém, a construção do novo 
edifício do Hospital. No ce- 
mitério, fez o seu elogio o 
Dr. Jaime de Magalhães Lima. 


Rotary Clube 


Na penúltima segunda-fei- 
ra, no Gulo d'Ouro, reali- 
zou-se mais uma reunião do 
Rotary Clube de Aveiro, 
Presidiu o sr. Coronel João 
Pereira Tavares, que convi 
dou o sr. Dr. Custódio Patena 
a prestar a usual saudação à 
Bandeira Nacional, 

O sr, Coronel João Tava- 
res iniciou a reunião manifes- 
tando o pesar do Clube pela 
ausência do sr. Arnaldo Es- 
trela Santos, impossibilitado 
de comparecer pelo faleci- 
mento de sua sogra, Depois, 
o sr. Alberto Casimiro Fer- 
reira da Silva ocupou-se do 
expediente, lendo correspon- 
dência do Rotary de Lisboa 
sobre a próxima Conferência 
do Distrito Rotário e sobre o 
intercâmbio de jovens, além 
de diversas informações de 
interesse para os associados. 

Seguiu-se a cerimónia da 
apresentação e investidura 
dum novo rotário — o comer- 
ciante aguedense sr. Jorge 
Pinto Camossa, O sr. Dr. Fer- 
nando de Oliveira, na ausên- 
cia do sr. Estrela Santos, 
proponente do novo membro 
do Clube aveirense, serviu de 
padrinho, fazendo o elogio 
das qualidades do sr. Jorge 
Camossa, seu conterrâneo e 
amigo; e o sr. Coronel João 
Tavares impôs-lhe o emblema 
de Rotary. 

Durante o periodo de 
Actualidades e Curiosida- 
des, que se efectuou antes e 
depois da palestra regulamen- 
tar, usaram da palavra os 
srs.: Eduardo Cerqueira, para 
significar a grande honra que 
representava para os rotários 
portugueses a escolha do 
Governador do Distrito Rota- 
rio Nacional para o Rotary 
Internacional; João dos San- 
tos, para propor a criação de 
uma categoria especial de 


sócio honorário, com ela dis- 
tinguindo o sr. Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampaio e 
Melo — um dos mais activos 
fundadores do Clube de Avel- 
ro —,que vai transferir-se 
para Viseu; Carlos Aleluia, 
Luís Franco Machado, Carlos 
Grangeon, Coronel Juão Ta- 
vares, Eduardo Cerqueira, 
António Guimarães e Gervá- 
sio Aleluia, para tratarem de 
pormenores ligados com a 
visita a Aveiro, em 5 e em 6 
do corrente mês de Maio, dum 
numeroso grupo de rotários 
franceses. 


Os visitantes chegam a Portu- 
gal na manhã do dia 5, entrando 
per Vilar Formoso. Almoçam na 
Guarda e seguem para Viseu, de 
visita ao Museu Grão-Vasco. 

Dirigem-se depoispara Aveiro, 
sendo esperados, cerca das 19 
horas, junto da ponte de Cacia, 
pelos rotários aveirenses e suas 
esposas e ainda por uma delega- 
ção do Clube das Caldas da Rai- 
nha, que promove a visita e cice- 
roneará a caravana francesa 
durante a sua estadia no nosso 
Pois. 

À noite, no Restaurante Galo 
d'Ouro, os rotários visitantes 
assistem à reunião habitual do 
Rotary Clube de Aveiro. No dia 
6, os franceses deslocam-se às 
praias aveirenses e percorrem a 
cidade, saindo cerca das 12 ho- 
ras para Matosinhos. 

Antes de suirem de Portugal, 

osrlvelmente em 11 de Maio, os 
ranceses visitam Coimbra, Fi- 
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Televisão «PHILIPS» —— 


Os agentes oficiais 


Frazão & Oliveira, L.da 


possuem uma cficina de repazações que 


dá o necessário apeio aos seus Clientes 


Garantia com assistência 
técnica eliciente só... 


7 4 ÃO, 


gueira da Foz, Fátima, Leiria 
(de passagem), Batalha, Alco- 
baça, Nuzaré, S. Martinho do 
Porto, Culdas da Rainha, Foz 
do Arelho, Óbidos, Peniche, 
Ericeira (de passagem), Sintra 
(de passagem) e Lisbva, onde 
assistem à Cunferência do Dis- 
trito Rotário, 

Da caravana, que se compõe 
de 45 pessoas (incluindo 19 se- 
nhoras), fazem parte associados 
do Rotary Clube de La Bour- 
boule Le Mont-Dore e do Ro- 
tary Clube de Comté de Foix, 
vindo os respectivos presidentes, 
vice-presidentes e presidentes 
da Comissão de Acção Interna- 
cional, srs.: Guy M.º O" uy, An= 
dré Guillard e Lucien Horsnard 
(do Clube de La Bourboule); e 
Henri Babe, Jan Escolier e 
Paul Philip (do Clube de Comté 
de Foix). Integrados na comitiva 
vêm também os srs. M, Diffre, 
Governador do Distrito Rotário 
171, e Antoine Coll, Presidente 
do Rotary Club de Limoux, 


O sr. Dr. Fernando de 
Oliveira proferiu a palestra 
regulamentar, falando, com 
muito interesse, sobre «O 
Crime de Eutanásia». 

O comentário da reunião 
foi feito pelo sr. Dr. Paulo Ra- 
malheira, que se referiu aos 
oradores que o precederam, 
demorando-se na apreciação 
do trabalho do palestrante. 

Ao encerrar a reunião, O 
sr. Coronel João Tavares fa- 
lou das provas de deferência 
e das fidalgas manifestações 
de amizude de que tinham 
sido alvos os rotários avei- 
renses que, na véspera, assis- 
tiram, na Foz do Arelho, à 
Il Reunião Conjunta dos Clu- 
bes de Aveiro e Caldas da 
Rainha, congratulou-se com 
o alto nível da reunião e sau- 
dou a Imprensa na pessoa 
dos seus representantes. 


e Este ano, a Conferência 
do Distrito Rotário 176( Por- 
tugal) será efectuada em Lis- 
boa, de 9 a 11 de Maio, a 
bordo do paquete «Moçam- 
bique ». Nela tomarão parte 
algumas centenas de rotários 
portugueses e estrangeiros, 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Pew Bob O 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOM EESTI CAS 


destes principalmente fran- 
ceses, 

O Presidente de Rotary 
Internacional acaba de no- 
mear como seu representan- 
te especial nesta Conferência 
o eminente professor italiano 
de Radivlogia Doutor Marino 
Lapenna, de Trieste, que será 
um dos oradores proeminen- 
tes nesta importante reunião 
de trabalhos rotários. 

Na referida reunião, 
será proposta a nomeação do 
novo Governador do Distrito 
176 (Portugal) para o ano 
de 1958/59, cuja eleição ofi- 
cial se realizará em Junho 
próximo na Convenção de 
Rotary Internacional em Dal- 
las, Texas, U.S. A.. À elei- 
ção será efectuada conjunta- 
mente com as de 200 outros 
Governadores de Distrito, re- 
presentando 9.700 Rotary Clu- 
bes, existentes em 108 países 
ou regiões do Mundo, com 
mais de 454.000 associados. 


Durivesarias VIEIRA 
Jóias 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento, L.“ 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel, 666 EM] 


Instalações Blbciricas 
Instalações da Água 


Manuel Maria Bolais Mó- 
nica & Filhos, Limitada 


Por escritura pública de 
26 de Abril do corrente ano, 
lavrada nas notas do notário 
desta cidade Dr. João Car- 
los Henriques Tavares de 
Sousa, a sociedade Manuel 
Maria Boluis Mónica & FPi- 
lhos, Limitada, com sede na 
Cale da Vila, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, concelho 
de Ílhavo, adquiriu a cota 
de 150.000800 que o sr. Ar- 
ménio Bolais Mónica tinha 
na mesma sociedade, 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 28 de Abril de 1958 

O ajudante da Secretaria, E] 
Raul Ferreira de Andrade, * 


] 


Secção dirigida pelo 
DR. J0SÉ CHRISTO 


RTOS 


SRIDAMOS TODOS CUMPRIR O NOS80 DEVER 
Exortação 


INDOU, no pretérito do- 
mingo, a primeira fase 
do Campeonato Nacio- 
nal de Futebol da II 
Divisão. O Beira-Mar 
conquistou, por mérito 
próprio, o lugar cimei- 
ro, à apreciável distân- 
cia de quatro pontos 
dos adversários ime- 

diatamente classificados. 

Feito de louvar, sem dú- 
vida, pois denuncia valor, 
esforço, incontestável apuro 
técnico. 

O primeiro grande passo 
na dura caminhada das aspi- 
rações de todos os desportis- 
tas locais foi dado com êxito 
— famos a escrever, com bri- 
lhantismo, 

Pelo que fizeram já — os 
nossos sinceros aplausos aos 
valorosos atletas, o nosso 
agradecimento e os nossos 
parabéns ao seu digno e com- 
petente orientador. 

Mas, feita a selecção, a 
tarefa vai continuar, mais 
árdua, mais contingente, mais 
enervante. E vai continuar 
amanhã já. 

Mentiríamos se escondes- 
semos as nossas vivas espe- 
ranças; mas incorreriamos 
em imperdoável pecado de 
precipitação se calássemos 
as responsabilidades que so- 
bre todos pesam. 

Confiança sem prejudi- 
ciais entusiasmos; calma 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Os fotebolistas beirama- 
renses Apolinário e Ral- 
mundo, que prestam ser- 
viço militar no Aeródromo 
Base nº 2, de S. Jacinto, foram 
convocados pnra os treinos da 
selecção nacional das Forças 


Aéreas. 
peonato de Ciclismo da ? 


Associação hegional do Norte 
na categoria de amadores-junio- 
res, 


Aquiles dos Santos, do 
Sangalhos, venceu o Cam- 


Do prestigioso Presidente 

do Sporting Clube de 

Aveiro, sr. Dr. José Abí. 
lto dos Santos. Clemente, re- 
cebemos um amabilissimo oft- 
cio de agradecimento e louvor 
pelo relevo dado nestas colunas 
às recentes visitas do Sporting 
Clube de Portugal. Nada há que 
agradecer-nos; o grande Clube 
lisboeta e a sua dinâmica Filial 
aveirense são credores, a muttos 
títulos, da maior simpatia e 
admiração; [fizemos justiça, 
como nos cumpria e é nosso 
timbre. Ao registarmos a genti- 
leza do Sporting de Aveiro, que- 
remos aqui testemunhar o nosso 
mechor reconhecimento. 
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sem tranqui- 
lidades ex- 
cessivas; dis- 
ciplina indi- 
vidual e co- 
lectiva; ca- 
maradagem amiga; obediên- 
cia aos comandos; e amor, 
muito e sentido amor, à 
camisola, ao clube, à terra! 


Rapazes do Beira-Mar: 
todos os aveirenses — avei- 
renses pelo nascimento, por 
afinidade ou pelo coração 
— viverão ansiosamente, do- 
mingo a domingo, os prélios 
que vão seguir-se! 

Que cada um deles seja 
mais uma esperança a ali- 
mentar e reforçar a espe- 
rança no triunfo final! 

Assim será, se todos — jo- 
gadores, dirigentes, público 
— 0 quiserem com coração 
e com garra! 

Assim será se, do pri- 
meiro ao último minuto, os 
nomes do BEIRA-MAR e de 
AVEIRO estiverem presen- 


tes na lembrança e na alma 
de todos! 

Assim será, se a sorte, 
sempre tão caprichosa, não 
nos voltar as costas! 

Saibamos todos cumprir, 
alegremente, o nosso dever 
— e chegaremos ao termo 
com a consciência tranquila, 


Jogo no Rinque do 
Parque, arbitrado pelo 
portuense Manuel dos 
Santos. As equipas uti- 
lizaram os seguintes jogadores: 


Galitos — Raul, José Luís, João, Her- 
nâni e Gouveia. 


Sangalhos — Albano, Carlos, Tribuna, 
Calvo, Morgado e Agnelo. 


Resultados dos períodos: 2:3; 10-1; 
1 6;0 119. 


A partida era decisiva para a atribui- 
ção do tilulo, necessitando os aveirenses 
de ganhar por mois de 12 pontos para 
anular a vantagem (2816) conseguida 
na primeira volta pelos bairradinos. 


Os alvi-rubros, denotando superiori- 
dade, conseguiram vencer por 15 pontos 
e manter o lilulo regional de juniores, 


Outros resultados: Águias, 26-San- 
galhos, 42: logo ido: Zi: jornada ralado 
tuado na noite da penúltima 5.º feira); 
e Águias, 41-Cucujães, 28. Foram aver- 
badas derrotas ao Estarreja nos desafios 


ANDEBOL DE 


Wllabum, 2 — Galitos, 5 


Jogo no Estádio Municipal de 
Ílhavo, na turde de domingo, in- 
cluido num festival desportivo em 
que participaram os teams de bas- 
quetebol do Illiabum e do Barrei- 
rense ea putinadura Aldina Car- 
doso, 


Arbitrou Albano Pinto, de Avei- 
ro, e os conjuntos apresentaram: 


ILLIABUM — Augusto Verdade 
( José Alberto); Mário e Gilberto 
Verdade; Torrão; Vítor (1), Ca- 
chim (1) e Palhetas. 


GALITOS — Gonçalo (Gadim); 
António Charneira e Pauseiro (1); 


FUTEBQE 


CAMPEONATO NACIONAL DA II 


DIVISÃO 


Leça, 5 — Beira-Mar, 1 


Jogo em Leça da Palmeira, dirigido pelo sr. Albano 
Pereira, de Viseu. Os teams apresentaram ; 


LEÇA — Henriques; Penedae Aníbal; Guerra, Car- 
dosoe Dias; Luís, Brandão, Pinhal, Murtinho e Carlos. 


BEIRA-MAR — Violas; J. Ramos e Machado ; Valente, 
Piteira e Nelito; Mateus, Bagorro, Conde, Correia e Melão. 


Marcadores — 1.º parte, 1-1: 
MARTINHO, pelo Leça, no pri- 
meiro minuto; e MATEUS, pelo 
Beira-Mar, aos 10 m.. 


2º parte, 4-0: BRANDÃO, 
nos 5im.; MARTINHO, nos 53 e 
82m; e LUÍ3,uos 76m. — tudos 
pelo Leça. 


O encontro Leça-Beira-Mar, 
da última jornada da primeira fase 
do Nacionul da lil Divisão, spesar 
de já não interessar para a orde- 
nação dos grupos na tr bela, reves- 
tia-se de certa espectativa: os le- 
ceiros iam procurar infligir nova 
derrota nos aveirenses que, quel- 
quer que fosse o resultado do 
match, não abandonariam o pri- 
meiro lugar da sua série — que 
venceram com quatro pontos de 
vantagem. 

Os amarelo-negros — que ali- 
nharam considerâvelmente desfal- 
cados (nada menos de seis titula- 
res «folgaram» no domingo) 
— começaram o desafio da pior 
maneira, consentindo um tento 
uinda dentro do primeiro minuto 
de jogo, Não se impressionando 
com a desvantagem, e aproveitan- 
do bem o facto de actunrem a fa- 
vor do vento, os aveirenses chega- 
ram naturmimente à idunldade; o 
jogo ganhou extraordinária anima- 
ção, e, até no intervalo, embora o 
equilíbrio fosse a nota marcante, o 
certo é que ao Beira-Mar perten- 
ceu um maior quinhão de domínio 
territorial e técnico, 

Após o descanso, o Leça tor- 
nou-se mais agressivo e impetuoso, 


Litoral * Aveiro, 3-V-58 * Ano IV » N.º 186 * Avença 


procurando com denodo chamar a 
si o triunfo finel, E, no curto es- 
paço de três minutos, o encontro 
ficou resolvido: o 1-1 transfor- 
mou-se em 3-1, com golos de ra- 
jada Actuando à base da força, 
os leceiros, um tanto rudes, obri- 
guram os beirgmarenses — desin- 
teressados então do resultado — a 
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ESTOU 


Luís Robalo (2); Necas, 
Artur Fino (2) e Adria- 
no Robalo — Supl, Dia- 
mentino. 

Ao intervalo: 0-2, 


Após o descanso os 
ilhavenses chegaram à igualdade, 
mas os aveirenses vliarmam a 
adianter-se e terminaram em jus- 
tos vencedores, 


Dissesfe-me Aveus, um dia, 
(Quando Jo; dos Seis a zero) 
E agora -quem lal diria 21- 
Ca ºSlou p'ra leu desespero... 


PREVENDO O 


VOSSO FUTURO... 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital de Juniores 
Galitos, 34-Sangalhos, 19 


Sangalhos Estarreja e Estarreja- Esgueira. 
A classificação final ficou assim or- 
denada: 


Galitos + . 10.:8 v.-2 d., 26 p. 
Sangalhos . 10 |.-8 v.-2/d.,26 p. 
Cucujães . 10 j-4v.-6d. 18 p. 
Estarreja . 10.-4 v-6 d., 16 p. 
Esgueira, . 10.3 v.-7 d., 16 p. 
Águias . . 10 j.-3 v=7 do 15 p. 


O Águias tem uma folta de compa- 
rência e o Estarreja duas. 


Campeonato Distrital do Infantis 
Galitos, 16-Sangalhos, 18 


Jogo no Rinque do Parque, também 
dirigido pelo portuense Monuel dos San 
tos. As turmas apresentaram os seguintes 
elementos: 


Galitos — Carlos, Noia, António Luts, 
Virgílio, Claudino e Mário Júlio. 


Sangalhos — Emanuel, Neves, Mar- 
ques, Mário e Sadi. 


Resultados: 68 (1.º parte) e 10-10 
(2.º parte). 


Os sangalhenses, repetindo o triunfo 
obtido no jego da: 1.º volta (então ven- 
ceram por 20 15), man'êm na sua posse 
o titulo regional da categoria. 


AVEIRO 


E 


